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RESUMO: Estimaram-se as correlações genéticas do peso (P12) de machos aos 
12 meses de idade com peso (PPP) e idade ao primeiro (IPP) parto, peso adulto 
(PAD) e parâmetros A e k da curva de Von Bertalanffy de fêmeas, na raça 
Canchim. As correlações genéticas de P12 com as características das fêmeas, 
obtidas pelo método da máxima verossimilhança restrita, foram iguais a: 0,19 (A); 
0,62 (k); -0,58 (IPP); 0,69 (PPP) e 0,60 (PAD), indicando que a seleção para 
aumentar P12 nos machos deve resultar em respostas desejáveis em IPP e k das 
fêmeas, mas com aumentos em PPP e PAD. 

PALAVRAS-CHAVE: bovinos de corte, idade ao primeiro parto, peso adulto, 
seleção.

GENETIC CORRELATIONS AMONG MALE BODY WEIGHT AND FEMALE 
REPRODUCTIVE AND GROWTH TRAITS, IN CANCHIM CATTLE

ABSTRACT: The genetic correlations of male body weight (MW12) at 12 months of 
age with female weight (BWFC) and age (AFC) at first calving, adult weight (AW), 
and mature weight (A) and maturation rate (k) obtained using the Von Bertalanffy 
model, were estimated. The genetic correlations, obtained by the restricted 
maximum likelihood method, were: 0.19 (parameter A), 0.62 (parameter k), -0.58 
(AFC), 0.69 (BWFC), and 0.60 (AW). These results indicate that selection to 
increase male body weight at 12 months of age should result in favorable changes 
in AFC and parameter k of females, but with increases in BWFC and AW. 
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INTRODUÇÃO
As características econômicas mais importantes em qualquer sistema de produção 
de carne bovina são a eficiência reprodutiva do rebanho de vacas e a taxa de 
crescimento dos animais (WILLHAM, 1971). O peso aos 12 meses de idade tem 
sido incluído nos programas de melhoramento genético de bovinos de corte no 
Brasil, em função da sua herdabilidade de magnitude média e de ser relacionado 
positivamente com outros pesos em idades mais avançadas. Entretanto, alguns 
autores têm observado correlação genética desfavorável entre peso em várias 
idades e características produtivas e de eficiência reprodutiva em fêmeas bovinas 
de corte (MARIANTE, 1978; DeNISE et al., 1983; BARBOSA, 1991). Portanto, 



antes de se investir em um programa de seleção para peso aos 12 meses de 
idade, é necessário que se estudem as relações entre ele e as características de 
eficiência reprodutiva e de crescimento nas fêmeas, dada a importância econômica 
das primeiras e o custo de manutenção do rebanho de vacas. O objetivo deste 
trabalho foi estimar e as correlações genéticas do peso aos 12 meses de idade de 
machos e do peso e idade ao primeiro parto, peso adulto e parâmetros da curva de 
crescimento de fêmeas, na raça Canchim.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados neste estudo são provenientes de animais do rebanho de 
bovinos da raça Canchim, pertencente ao Centro de Pesquisa de Pecuária do 
Sudeste (CPPSE) da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
localizado no município de São Carlos, região central do Estado de São Paulo. Os 
animais desse rebanho foram criados em regime exclusivo de pastagens e, 
dependendo do ano, diferentes critérios de entrada das novilhas em reprodução 
foram utilizados, entretanto, todos consideraram peso e idade. 
Foram estimadas as herdabilidades e as correlações genéticas do peso aos 12 
meses de idade (P12 padronizado para 365 dias, 2432 observações) dos machos 
com o peso adulto (PAD, 956 observações) das fêmeas, a idade (IPP, 1466 
observações) e peso (PPP, 1136 observações) ao primeiro parto das fêmeas e os 
parâmetros A (peso assintótico) e k (taxa de maturação) da curva de crescimento 
(486 observações) das fêmeas. Para estimar os parâmetros da curva de 
crescimento pelo modelo Von Bertalanffy, utilizou-se o procedimento NLIN (SAS, 
1996). O peso adulto das fêmeas foi considerado como o peso logo após o parto, 
para vacas de 4, 5, 6 a 8 e ≥ 9 anos de idade. Foi considerado apenas um peso 
para cada vaca e, no caso de a vaca possuir mais de um peso, considerou-se 
aquele peso mais perto de 6 anos de idade.
As estimativas dos componentes de variância e de covariância e dos parâmetros 
genéticos foram obtidas pelo método da máxima verossimilhança restrita livre de 
derivadas (DFREML), utilizando-se o programa MTDFREML (BOLDMAN et al., 
1993). O modelo matemático utilizado incluiu efeitos fixos e efeitos aleatórios 
aditivos diretos. A covariância residual entre P12 nos machos e as características 
das fêmeas foi considerada igual a zero. Na matriz de parentesco (6935 animais) 
os animais base utilizados foram os 5/8 Charolês + 3/8 Zebu que, cruzados entre 
si, produziram os primeiros bimestiços, denominados de Canchim.
O modelo matemático foi o mesmo para todas as características, variando-se 
apenas os efeitos fixos compostos por grupo contemporâneo (GC) e idade da vaca 
ao parto (IV em anos), dependendo da característica. Os GC foram compostos 
pela combinação de ano de nascimento ou de parto e época de nascimento ou de 
parto (1 = janeiro a março; 2 = abril a junho; 3 = julho a setembro; e 4 = outubro a 
dezembro). Para P12 dos machos e os parâmetros A e k da curva de crescimento 
e IPP das fêmeas, os efeitos fixos foram compostos pelo GC ano - época de 
nascimento. Para PPP os efeitos fixos foram compostos pelo ano - época do parto. 
Para PAD os efeitos fixos foram compostos pelo GC ano - época do parto e pela 
idade da vaca. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No Quadro 1 são apresentados os componentes de variância e covariância e as 
estimativas de herdabilidade e das correlações genéticas, obtidos por meio das 
análises bivariadas. As estimativas de herdabilidade de P12 dos machos variaram 



de 0,35 a 0,38. As herdabilidades de A, k, IPP, PPP e PAD foram iguais a 0,38; 
0,32; 0,12; 0,38 e 0,41, respectivamente. Esses valores indicam que há variação 
genética aditiva em P12 dos machos e A e k das fêmeas para incluí-los em um 
programa de seleção. 
A correlação genética entre P12 dos machos e o parâmetro A (peso assintótico) 
das fêmeas foi baixa (0,19) e positiva, discordando de OLIVEIRA (1995) que 
obteve a correlação de 0,89 para as mesmas características, em fêmeas da raça 
Guzerá. ROSA et al. (1979), entretanto, estimaram correlação mais baixa (0,09), 
para animais da raça Nelore. O valor obtido neste estudo indica que uma pequena 
porção dos genes de ação aditiva que agem sobre o peso aos 12 meses dos 
machos também agem sobre o peso assintótico das fêmeas, no mesmo sentido.
A correlação genética entre P12 nos machos e o parâmetro k da curva de 
crescimento das fêmeas foi alta e positiva (0,62), discordando dos resultados de 
BROWN et al. (1972) (–0,23) e OLIVEIRA (1995) (-0,70) para fêmeas da raças 
Hereford e Guzerá, respectivamente. Por outro lado, BROWN et al. (1972) e 
JENKINS et al. (1991) reportaram os valores de 0,95 e 0,36, para fêmeas Angus e 
de várias raças, respectivamente. 
Observa-se, Quadro 1, estimativa de correlação genética alta e favorável entre P12 
dos machos e IPP (-0,58) das fêmeas, concordando com o resultado de BARBOSA 
(1991), que reporta correlação genética negativa entre o peso aos 12 meses de 
idade e a idade ao primeiro parto, em fêmeas da raça Canchim. Este resultado 
parece lógico já que o desenvolvimento ponderal das fêmeas foi um dos critérios 
utilizados para a entrada das novilhas em reprodução.
As correlações genéticas entre P12 dos machos e os pesos das fêmeas ao 
primeiro parto (0,69) e à idade adulta (0,60) foram altas e positivas (Quadro 1). 
Estes valores concordam com o valor de 0,65 encontrado por BARBOSA (1991) 
para a correlação genética entre os pesos aos 12 meses de idade e a idade adulta 
de fêmeas da raça Canchim. Essas correlações indicam que grande parte dos 
genes com ação aditiva que agem sobre o peso aos 12 meses nos machos, 
também agem sobre os pesos adulto e ao primeiro parto das fêmeas, no mesmo 
sentido.
 
CONCLUSÕES
A seleção para maior peso aos 12 meses nos machos resulta em maior taxa de 
maturação e maior precocidade reprodutiva (menor idade ao primeiro parto) nas 
fêmeas, mas com aumentos nos pesos ao primeiro parto e à idade adulta das 
mesmas. A utilização do peso aos 12 meses de idade como critério de seleção 
deve ser acompanhada de monitoramento constante do peso adulto das vacas. 
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